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  PREFÁCIO


  Maria Cristina M. de Barros1


  Há coisas na vida que não conseguimos explicar, que parecem não ter sentido. O adoecimento por câncer, uma doença plural, pode ser uma dessas coisas. Ainda hoje, o tratamento é difícil e muitas vezes agressivo. E a pluralidade do câncer se reflete não somente nos inúmeros tipos de tumores cancerígenos existentes, mas também no modo como ele atinge a pessoa em todas as suas dimensões: material, emocional, mental, social e espiritual. É plural também por tomar conta de tudo, como se fosse uma doença contagiosa, que atinge família, amigos, cuidadores e tudo ao seu redor. Em meio ao tsunami chamado câncer, nos perguntamos: Qual é o sentido disso? Talvez a jornada mais importante que perpassa as agruras de um tratamento físico (quimioterapia, radioterapia, cirurgia etc.) seja a de atravessar essa floresta densa e escura em busca de uma clareira em que brilhe a luz. A luz é esse símbolo para o esclarecimento, a compreensão que vai além do aspecto lógico-racional responsável pelo porquê das coisas. É a presença da vida que insiste em pulsar. Pontos de clareira sempre existem em uma floresta. Mas talvez aconteça de nosso cursor estar erroneamente viciado em apontar para as partes menos iluminadas de nós. E, então, nos dirigimos para as árvores caídas, os galhos retorcidos, as folhas mortas. Eles são úteis, precisam ser reconhecidos, precisamos aceitar sua existência. Mas, quando o câncer aparece, é fundamental mudar a direção de nosso olhar. Buscar as clareiras em nós – aqueles espaços de saúde em meio ao que está doente. É a partir da clareira, da sensação quente e acolhedora da luz, que conseguimos dar sentido ao sofrimento.


  Lembro-me bem dos primeiros encontros com Marina, que, sentada à minha frente no consultório, trazia uma expressão de perplexidade, buscando algo em sua vida que pudesse responder à pergunta: por que eu? Por que isso está acontecendo comigo? Recordo-me de que bastaram poucas sessões para que ela mudasse a natureza de sua pergunta. Com a sensibilidade e a inteligência que lhe são peculiares, Marina passou a perguntar: para quê? E, a partir daí, foram muitos encontros e várias travessias realizadas por ela, sempre com um profundo senso de dignidade e respeito pela própria caminhada de superação. Com Marina, enxergamos o que significa superar um câncer que atingiu sua vida de maneira tão abrupta e precoce. Marina aceitou as condições do jogo: se rendeu à sua vulnerabilidade, encontrando força e coragem. Não abriu mão do protagonismo, evitou cair no lugar cômodo da vitimização. Com um crescente autorrespeito e uma capacidade de amar que foi redescobrindo, Marina deu passos em direção ao melhor de si mesma, à sua melhor e mais criativa versão.


  Este livro é um relato minucioso desse processo profundo de autotransformação. Mas não se trata de um manual de autoajuda, com receitas rápidas e fáceis de reproduzir. Pelo contrário, Marina percorre suas memórias e inquietações de maneira franca, verdadeira, realista, sem pretensão de iludir ou tornar superficial algo tão profundo, complexo e pessoal. Ela nos convida a ir além da dor, sinalizando, ao longo de cada capítulo, a importância de integrarmos todos os melhores recursos que temos para o enfrentamento do que nos parece impossível. Para ela, o pensamento crítico e sua curiosidade foram recursos inestimáveis durante o processo que percorreu, que generosamente escolheu dividir conosco.


  Além do retrato de uma experiência bem-sucedida e autêntica de superação de uma doença grave, esta obra é também um convite à reflexão, ao conhecimento, a novas formas de pensar uma doença tão carregada de estigmas, de significados que emprestamos de outros: da mídia, dos vizinhos, de um parente falecido. Algo que automaticamente tomamos para nós, de fora para dentro, mas que não nos pertence.


  Acima de tudo, este livro é o testemunho muito bem escrito de uma mulher que se reinventou, se recriou e se fez renascer a partir de cada um dos desafios a ela colocados.


  Para mim, foi um presente e uma honra poder acompanhá-la durante seu processo de superação. Acredito que a leitura deste livro possa lembrar, a cada um que se encontra diante de uma densa e escura floresta, que as clareiras existem e estão justamente em seu interior. A jornada para encontrá-las é o autoconhecimento. E foi essa a jornada de Marina.


  Boa leitura!
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  INTRODUÇÃO


  Faz pouco mais de dois anos que fui diagnosticada com câncer de mama. Foi o maior susto que tomei na vida e também o maior medo que já senti. Nada indicava que isso poderia ocorrer; portanto, eu vivia sem preocupações nesse sentido.


  Muita coisa mudou desde então. Não só porque agora precisarei monitorar minha saúde por tempo indeterminado, mesmo estando curada – segundo apontam os exames e afirmam os médicos –, mas porque a transformação que essa experiência complexa desencadeou em mim foi muito profunda e não cessa.


  Porém pude perceber que as mudanças não se davam só em mim; outras pessoas ao redor passaram a relatar que também se sentiam tocadas, às vezes pessoas até então desconhecidas ou distantes, e isso não queria dizer exatamente que estavam com pena por eu ter enfrentado uma doença dessa magnitude. Muitas disseram que algo dentro delas também havia sido tocado por toda a situação. Em geral, ficavam felizes ao acompanhar meu desenvolvimento, diziam que a maneira como eu lidava com tudo as inspirava, pois era com leveza.


  O câncer ainda é, para muitas pessoas (e assim eu pensava no início), uma doença terrível que define quase uma sentença de morte. Não é possível receber um diagnóstico desses, mesmo nos dias atuais, e agir com tranquilidade. O paciente e o círculo de pessoas que o envolve ficam muito abalados e angustiados. De início, não sabemos o estágio e a gravidade do quadro, as medidas a serem tomadas, as consequências, se teremos acesso a um tratamento de qualidade, se há cura ou ao menos controle. Muitos dilemas e inseguranças pairam sobre quem vive uma situação como essa.


  É realmente uma patologia grave e que requer cuidados muito específicos, além de máxima urgência. Um diagnóstico de câncer gera um sentimento de ansiedade imenso, agravado pelo desconhecimento e pela falta de proximidade que a maioria de nós tem com a doença.


  Ficamos muito chateados e desnorteados no início, eu e minha família, mas, felizmente, consegui encaminhamento para uma instituição incrível que me ofereceu os melhores recursos e, passado o susto inicial e tendo dado início ao tratamento, pude me sentir mais amparada e ter interesse em buscar saber mais sobre a doença, inclusive para aprender como me relacionar com ela dali em diante. E foi então que tive contato com conteúdos e pesquisas que mostravam que o câncer, apesar da gravidade, não é necessariamente uma doença incurável, sequer a doença mais perigosa que existe, e essas informações me ajudaram muito a me sentir melhor e a seguir estável.


  Existem outras doenças tão incidentes na população quanto o câncer, até mais comuns, e que muitos não consideram tão graves, mas que também podem causar danos e a morte, como o diabetes ou as doenças cardíacas. Passei a observar que receber algum desses diagnósticos, em geral, não é algo tão devastador quanto receber um diagnóstico de câncer, seja ele qual for e esteja no estágio em que estiver. E o porquê disso foi o que passei a me indagar.


  Há muito a ser pesquisado e descoberto, mas um longo caminho já foi percorrido, e as tecnologias voltadas ao tratamento estão em plena ascensão. Assim, o que parece dar origem a esse pânico que o câncer desperta nas pessoas é que, na realidade, a doença ainda segue envolta por muito mistério, especulação e confusão.


  As conotações atribuídas ao câncer e a quem sofre dele prestam um enorme desserviço ao bom encaminhamento dos processos relativos ao tratamento; elas são provenientes da falta de informação e das mais variadas crenças, que mascaram as reais condições e criam narrativas fantasiosas que mais confundem que esclarecem. Isso faz com que o câncer siga sendo uma doença muito mitificada, e o paciente oncológico, estigmatizado.


  Em muitos casos, o câncer tem cura, e esses índices só crescem. Mesmo que não consiga se reestabelecer por completo, uma pessoa pode alcançar uma ótima qualidade de vida e, ainda que haja metástases, ter uma saúde estável e viver bastante.


  Saber disso e saber que ninguém está efetivamente imune – pessoas aparentemente saudáveis, jovens, crianças, bebês, idosos, atletas, mães, pais, padres, presidentes, médicos etc. – me trouxe um grande alívio. Pois essas deduções baseadas em suposições e misticismo muitas vezes atribuem a “culpa” pelo desenvolvimento da doença ao próprio paciente e à sua incapacidade de gerenciar sua vida. Mas a complexidade de fatores é tão mais abrangente e menos pautada na relação causa-efeito que pensamentos simplistas não merecem atenção. Chegar a essa conclusão salvou minha vida, posso dizer. Pois me trouxe clareza e foco, me fez resistir a pensamentos fatalistas e destrutivos.


  Cada pessoa atribuirá um sentido diferente ao que vive, e não há certo ou errado; não devemos julgar os entendimentos e as escolhas de cada um; devemos respeitá-los. Creio que minha postura positiva tenha sido decorrente dessa tomada de consciência de que o câncer é uma doença como outras tantas, que estava manifestada em mim e que seria devidamente tratada e possivelmente eliminada. E que eu não era melhor ou pior que ninguém por estar passando por isso, logo, devia direcionar minha energia e minha atenção ao meu caso em específico e ao que deveria ser feito para superar a situação.


  Busquei não me deixar abater pelo pensamento inconveniente de que tal doença pudesse ser um “castigo divino” e me esforcei para não o cultivar. Durante o tratamento, o paciente oncológico já precisa lidar com questões bastante complexas, e esse tipo de reflexão é cruel e só gera mais aflições.


  Não só defini que ter câncer não era, por si só, o fim da minha vida, mas também estipulei que ele também não causaria o fim da minha alegria de viver. Evitei me sentir deprimida pela busca frustrada de razões que explicassem o que havia ocorrido e me predispus a olhar as coisas de forma positiva, vendo beleza e manifestando gratidão; buscando, assim, dar um sentido a tudo o que inevitavelmente eu haveria de viver. E isso foi transformador; essa tomada de atitude desencadeou o sucesso do que aconteceu daí em diante, e só assim eu pude ter alguma tranquilidade. Creio que, por isso, minha postura causou comoção entre aqueles que me cercavam.


  Contei com o suporte de pessoas bem especiais, desde minha família até a equipe médica, amigos, terapeuta, enfim, fui (e sou) muito abençoada. Tudo isso só reforça minha gratidão e vontade de viver, pois a vida foi sempre muito generosa comigo. No meu lugar, algumas pessoas poderiam pensar: “Como a vida foi generosa se você teve câncer?”. Mas eu não sigo esse tipo de lógica e não cultuo essa energia negativa. A vida tem sido, sim, maravilhosa, pois tudo o que aconteceu comigo me fez evoluir, e hoje me sinto fortalecida. Penso que, por mais complexos que sejam os acontecimentos, pensar assim é uma decisão nossa.


  Nada valida mais a suposição de que me envolvi ativamente e me dediquei a essa experiência para passar pelo processo com algum controle e de forma positiva do que os relatos das pessoas que se inspiraram no meu exemplo para repensar algumas posturas e valores. Não que eu me ache especial, sábia, e não que eu fique envaidecida, mas fico feliz de pensar que uma experiência minha pode repercutir positivamente na vida de outra pessoa. Como seria bom se tudo o que nos acontecesse fosse também em prol da evolução de todos, de uma mudança coletiva de paradigmas.


  Essa busca por informação e entendimento definiu algumas escolhas e uma tomada de atitude que me permitiu enfrentar as fases do tratamento com disposição e alto-astral. Oscilei muitas vezes, fiquei abatida, mas me refazia com a ajuda de todos, guiada por essa perspectiva que criei e que me direcionava e motivava. Notei que minha percepção sobre tudo o que ocorria determinava minha forma de encarar as coisas, e, por consequência, o sucesso do tratamento. Então, passei a crer que era possível nos dedicarmos a criar uma realidade propícia à superação e à cura, que vai de como encaramos o que nos afeta ao que acionamos a partir disso.


  No meu caso, foi o câncer o desencadeador dessa proposição e dessa transformação. Para outras pessoas, são outras doenças ou, muitas vezes, outras questões que não exatamente se relacionam a problemas de saúde. O mais bacana foi perceber que isso se estende a todos nós, segundo aquilo que cabe a cada um enfrentar, seus desafios particulares. Todos vivemos situações complexas que nos desestabilizam em maior ou menor grau, e não há quem esteja livre disso. Problemas familiares, psicológicos, cognitivos, financeiros ou sociais, problemas de naturezas bem diversas. E nenhum necessariamente deve ser considerado mais ou menos passível de gerar sofrimento – e sofrimento também não deve ser comparado, precisa ser analisado pontualmente e respeitado. O curioso é perceber que, ainda que todos tenhamos tantas questões com as quais lidar desde crianças, em geral não temos contato com nenhum tipo de educação emocional ao longo da vida que nos prepare e nos conceda ferramentas que, em situações de crise, venham a ser úteis para superar os problemas da melhor maneira possível. Não nos preparamos para o sofrimento inerente à vida; por isso, muitos de nós nos deixamos abalar tanto.


  Com essa perspectiva e a partir da necessidade de organizar meus pensamentos para prosseguir de forma mais esclarecida (minha motivação para escrever e, assim, elaborar melhor o que eu vivia), em determinado momento percebi que eu estava essencialmente abordando a questão do manejo do sofrimento, e o sofrimento manifestado de forma diversificada – não só aquele de quem recebe o diagnóstico que eu recebi, pois este não é um livro apenas sobre câncer e dedicado a pacientes, nem sobre mim. Vai além, e me faço presente pois parti da minha vivência para propor tais reflexões, usei-me como exemplo em alguns momentos.


  Todos precisamos aprender a lidar melhor com as condições adversas. Poucos de nós se atêm, ao longo da vida, ao exercício dedicado de trabalhar e desenvolver nossa competência emocional, muito relacionada a aspectos como autoconhecimento, autocontrole, autocompaixão, aceitação, resiliência, empatia, compreensão, afeto etc. Isso pode parecer supérfluo a alguns, mas é a partir de uma estrutura psíquica frágil que advêm reações como incompreensão de si e do mundo, inadequação, revolta, mágoa, fuga, ignorância e, no fim das contas, sofrimento.
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